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Discursos e Conferências 
Discurso proferido pelo Dr. Francisco Morato, saudando 
os primeiros Doutores "honoris causa" pela Uni-
versidade de São Paulo, na assembléa solemne 
desta, realizada em 26 de dezembro de 1936. 
Senhores, 
Celebra-se hoje a primeira assembléa plenária dos pro-
Jfessores cathedraticos dos Institutos que compõem a Uni-
versidade de S. Paulo. 
Celebra-se pomposa e festiva, animada pela dupla e 
significativa circumstancia, por u m lado da collação das 
primeiras insígnias doutoraes áquelles que foram o braço e 
cérebro na fundação universitária, por outro da feliz es-
colha, para a cerimonia, do salão nobre deste soberbo edi-
fício da Faculdade de Medicina, monumento de nossa opu-
lencia esthetica, econômica e intellectual. 
Eleito para saudar nesta solemnidade de doutoramento 
os nosso primeiros neophytos do doutorado, não nos dissi-
mulamos nem sobre a grandeza da distincção que nos fora 
outorgada e que medimos pela jerarchia daquelles em nome 
de quem falíamos e daquelles a quem nos dirigimos, nem 
sobre o motivo que a teria dictado á generosidade dos antis-
tites do Conselho Universitário, propellidos talvez pela razão 
única de fazer arauto de sua representação o Director da 
naais antiga e tradicional de nossa Academias. 
Dirigindo-vos a palavra neste recinto, commovido e como 
*que humilhado pela majestade de sua assistência, pelo des-
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lumbramento de seu apparato e pelo contraste da nossa 
pouquidade, queremos que nossas vozes inicia es sejam um 
brado de applausos, sympathia e solidariedade aos Institu-
tos Universitários, em nome de sua irmã primogênita, a 
Faculdade de Direito de S. Paulo, presépio sagrado onde 
desabrocharam os raios matutinos de nossa independência 
espiritual e donde subiram para as nuvens as tradições de 
nossa intellectualidade, tangidas pelos artistas insuperáveis 
que foram Teixeira de Freitas, Lafayette, Pimenta Bueno, 
Ramalho, João Mendes, Carlos de Carvalho, Ruy Barbosa, 
Justino de Andrade, João Monteiro, Ferreira Vianna, Joa-
quim Nabuco, Alvares de Azevedo, Fagundes Varella, Cas-
tro Alves e outros gigantes do gênio nacional. 
Brado de admiração e reconhecimento, particularmente 
a esta Congregação de Esculapios. A medicina tem destes 
encantos e benemerencias. Disciplina destinada a preser-
var o maior bem que a creatura recebe e defende na ordem 
da creação — o bem da própria vida; lâmpada que incende 
o animo e coração daquelles que nos laboratórios, nos cam-
pos de flagello, nos surtos de epidemias, em nobre deixa-
mento de si mesmos, só cuidam da saúde e bem estar dos 
semelhantes; sacerdócio augusto em que, nos perigos e afflic-
ções das famílias, nas horas supremas, os apóstolos do corpo 
se estreitam e confundem com os apóstolos da alma, uns 
abrindo ao enfermo os consolos e luminosidades do infinito, 
outros sacudindo-o com as esperanças e alegrias da vida; 
a medicina é verdadeiramente a matriz dos grandes bene-
méritos da humanidade, collaboradora efficiente na obra 
divina da multiplicação e conservação da espécie. 
Não podia ter o Conselho Universitário pensamento mais 
adequado e elegante do que o de eleger esta aula magna, 
este formoso templo em que nos achamos, para nelle mani-
festar seus agradecimentos e homenagens aos srs. Armando 
de Salles Oliveira, Christiano Altenfelder e Júlio Mesquita 
Filho, deferindo-lhes a palma acadêmica do doutorado e 
auctorizando-os a usar de direito os epithetos tropologicos 
com que até aqui os vem galardoando a gentileza publica. 
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E' uma cerimonia de alto alcance nas honras que rende 
aos homenageados e no registro com que aponta aos applau-
sos dos vindouros um dos mais venturosos passos na marcha 
triumphal de Piratininga. 
S. Paulo surgira por entre os nimbos da epopéa de 1932, 
puro e immaculado como uma torre de marfim, banhado 
de claridade, de vigor e de confiança em seus destinos, á 
imagem da Phenix da fábula, resuscitada e rejuvenescida 
na grandeza das próprias cinzas. 
U m dos pioneiros do movimento de regeneração dos 
costumes das massas dirigentes do paiz e um dos respon-
sáveis pelo hiato da vida constitucional, S. Paulo teve de 
bradar ás armas no dia em que se fez mister reagir, den-
tro da mesma cohorte dos regeneradores, contra a tendên-
cia sinistra de convalescer em definitivo ou indefinido um 
estádio que se impuzera ephemero e impreterivel na meta-
morphose profunda por que passara o scenario político da 
Nação. 
Vencendo a repugnância dos prelios armados, impostos 
pela defesa suprema da dignidade collectiva, abominando os 
desastres e infortúnios das guerras civis, reprimindo as dores 
sempre lacerantes e lastimosas das luctas fraticidas, cedeu 
á fatalidade dos acontecimentos e levantou-se com a cons-
ciência de que era chegada a hora de padecer todos os sa-
crifícios para salvar o thesouro das liberdades publicas, os 
foros de nossa cultura tradicional e os princípios que for-
m a m por assim dizer o arcabouço de nossa própria exis-
tência. 
Levantou-se, como mais de uma vez tivemos de pregar 
naquelles momentos incertos, arrastado na esteira de uma 
só preoccupação, dominado do só pensamento de repor na 
cúpula de nossa organização o labaro triumphante do re-
gimen democrático representativo. 
Propugnando por entre os turbilhões da dictadura a rè-
constitucionalização no lapso estrictamente indispensável ao 
preparo da assembléa constituinte, a autonomia das grandes 
Unidades da Federação e a defesa das linhas mestras de 
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nosso organismo político, não lhe passava pela mente o de-
sejo de intrometter-se na vida e economia intima dos Es-
tados ou de despedaçar com a manopla de uma hegemonia 
malgeitosa as bases do systema federativo; idéas que, pelo 
contrario, repellia e continua a repellir, como esdrúxulas e 
incompatíveis com a evolução histórica, com nossas tendên-
cias, com nossa cultura e com as affeições que nos j ungem 
e irmanam a todos na concepção e doçuras da pátria 
commum. 
S. Paulo não sonhava com separatismo nem se aventu-
rava a um golpe de plutocracia reaccionaria. Luctava pelo 
império do pacto fundamental dos povos livres, pelo resti-
tuir ao Paiz o governo de si mesmo, pelos direitos inaufe-
riveis da soberania popular e pela unidade geographica e 
ethnica do Brasil, tal como a edificaram os antepassados, 
tal como a desejávamos naquelles lances attribulados, tal 
como a haveremos de transmittir aos vindouros atravez de 
todos os tempos e circumstancias. 
Apaixonado e embevecido no resplandor dessa missão, 
portou-se á altura de seu passado, de sua fama, de seu po-
limento, de seu prestigio e de seu papel no seio da Fede-
ração, transbordante de bravura, nobreza, cavalheirismo e 
espiritualidade. 
Voltado para as miragens do triumpho, requintava de 
gentileza e distincção, para que, victorioso, pudessem os 
irmãos vencidos consolar-se, como nas metamorphoses de 
Ovidio, com a grandeza do vencedor — magna dat nobis 
tantus solatia victor. 
Dominado apparentemente pela força do numero e da 
matéria, sacudiu da poeira do repouso o gênio adormecido 
das bandeiras, rasgou novos horizontes á sua actividade e, 
á semelhança do que acontece nas lendas sempre fecundas 
dos hellenos, impoz lei aos vencedores, assegurando o trium-
pho da causa pela qual se batera. 
A reconstitucionalização é fructo do movimento heróico 
de 1932. 
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O que aqui se fez e passou inunda de gloria o paiz 
inteiro, pois são trophéos e galhardias que, por natural re-
flexo da parte para o todo, realçam a nacionalidade brasi-
leira. Trabalhava-se, produzia-se, multiplicava-se numa in-
ventiva que dá a medida exacta do espirito latino crystalli-
zado no rejuvenescimento de uma raça poderosa. Reinava 
uma actividade febril, desdobrava-se a capacidade de todos 
os homens validos e convertia-se da noite para o dia em 
industria de guerra uma industria apparelhada para a paz. 
Foi um prodigio, demonstração de que a intelligencia 
e as virtudes valem mais que todas as outras riquezas con-
jugadas. Verificou-se ainda uma vez que a opulencia e a 
prosperidade do Estado leader não assentam apenas na fer-
tilidade inexhaurivel de seu solo, senão também na espiri-
tualidade, no gênio e na iniciativa de sua gente. 
Ha na historia dias tristes, escreve Renan, mas não ha 
dias estéreis. 
Foram sombrias as ultimas horas da dictadura, mas 
deixaram traços indeléveis em nossos annaes. 
A Nação alliviou-se na orbita constitucional. 
S. Paulo, desvencilhado do governo de forasteiros e en-
tregue ás mãos de um filho dilecto de sua escolha, retomou 
sob o surto de novos ideaes o rythmo glorioso de seus des-
tinos. A peleja desvendara-lhe forças e capacidade de que 
não tinha bem consciência. Cumpria fazer u m passo avante 
no mundo das lettras e dar corpo aos novos fulgores da 
intelligencia. 
Dahi a idéa de estreitar em uma Congregação Univer-
sitária os nossos Institutos de Ensino Superior, cerrando na 
unidade do pensamento e da acção, no cosmopolitismo e 
entrosamento das disciplinas magistraes, no parallelismo e 
convergência das linhas mestras da escola, o problema do 
ensino, preoccupação constante dos paulistas e chave de 
todas as nossas virtualidades. 
Creou-se a Universidade de S. Paulo. O dr. Armando 
de Salles Oliveira pontilhou sua passagem pela alta admi-
nistração do Estado com um marco que ha-de recommen-
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dal-o para sempre á estima de seus concidadãos, assim como 
os dois dedicados collaboradores que tanto o auxiliaram 
nesse passo — os drs. Christiano Altenfelder e Silva e Júlio 
de Mesquita Filho. 
Aos trez quiz o Conselho Universitário, o mais auctori-
zado orgam dos meios culturaes na expressão elevada dos 
Institutos congregados, manifestar-lhes a gratidão publica, 
conferindo-lhes o titulo de doutor honoris causa. 
Aos trez quiz o Conselho Universitário ademais asso-
ciar o nome de um confrade argentino, que comparte das 
mesmas insígnias e entra com os fundadores para o álbum 
dos varões insignes da Universidade — o sr. Bernardo Hous-
say, a quem em nome dos intellectuaes de S. Paulo, envia-
mos os mais vivos sentimentos de sympathia e admiração. 
E' uma festa genuinamente acadêmica, festa de dupla 
significação, pela honra que attribue aos homenageados e 
pelo reconhecimento com que os proclama beneméritos do 
Estado de S. Paulo. 
Excusado seria procurar outro movei ou sentido em 
nosso gesto. 
O dr. Christiano Altenfelder, o secretario referendario 
do decreto que instituiu a Universidade, um apaixonado meio 
bulhento e irrequieto da nobre idéa, não empunha nem a 
penna nem o gladio com que se reduzem os tímidos; é uma 
figura que não desperta medo, senão devotamentos e ami-
zades. 
0 dr. Júlio de Mesquita Filho, u m encantado dos mes-
mos amores, martyr acorrentado ao peso de um nome fa-
moso nos annaes da democracia e do jornalismo, tem nos 
exemplos da própria estirpe e de uma primorosa cultura os 
condões com que se rodeia de admiradores. 
O professor Bernardo Houssay, o maior physiologista 
contemporâneo no mundo universitário da America Latina, 
é u m vulto notável sob todos os pontos de vista, senhor de 
invejável curriculum vitae e de formidável bagagem litte-
raria, podendo-se citar, entre os seus títulos acadêmicos, os 
de membro da Academia Nacional de Medicina, membro ho-
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norario da Sociedade de Biologia de S. Paulo e membro 
correspondente da nossa Sociedade de Medicina e Cirurgia. 
Investigador incansável, grangeou fama em todos os cír-
culos scientificos do universo por suas pesquizas, estudos, 
trabalhos experimentaes e descobertas sobre vários proble-
mas e matérias de sua especialidade, como sejam, acção 
physiologica dos extractos hypophysiarios, papel da hypo-
physe no metabollismo dos hydratos de carbone, diabetes e 
insulina, alimentação e nutrição, hematologia, chimica bio-
lógica, pharmacologia e toxicologia das plantas venenosas. 
E' pelo conjuncto destes títulos, de sábio e de grande 
amigo do Brasil e de S. Paulo, que se investe nos bordados 
com que o gradua o Conselho Universitário. 
O dr. Armando de Salles Oliveira ... com este vamos 
mais de espaço, que seria senhor de baraço e cutello, si 
acaso já não estivesse consagrado pela mais merecida po-
pularidade e si porventura não houvesse deixado lá fora os 
galões que aqui dentro imagina baldadamente occultar sob 
as dobras da túnica acadêmica. 
Baldadamente dizemos, porque jamais nos seria licito 
esquecer que a fundação da Universidade de S. Paulo foi 
um golpe simultâneo de luz e de auctoridade, que não po-
deríamos festejar separando o intellectual do estadista que 
tão tempestivamente o vibrara. 
Ditosos os povos que logram conferir o primado da go-
vernança aos que não são alheios ao principado das lettras. 
E'-nos grato assignalar, sr. dr. Armando de Salles Oli-
veira — e fazemol-o com a sinceridade e independência que 
nunca vos foram extranhas em nossas attitudes —, que o 
vosso nome ha-de transpor as bordas da historia, nas azas 
de vosso talento e na sabedoria de vosso governo. 
Não vos inquietem as criticas ao contacto continuo que 
procuraes manter pela palavra com vossos jurisdiccionados. 
Outr'ora aconselhava-se á auctoridade Suprema se fechasse 
sobre si mesma. Cor regum inscrutabile, ensinavam os pro-
phetas. Hoje ao inverso deve ser como o firmamento, 
aberto e descortinado, para que nelle divisem os povos a 
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monção da felicidade ou as brumas da próxima tormenta 
(Cartas de Erasmo, I). 
Não vos quebrem a serenidade as censuras aos discur-
sos com que divulgaes e defendeis os princípios básicos de 
vossa política e administração. 
A oratória é um instrumento de difficil disciplina, gran-
de belleza e não menor prestimo ás mãos intelligentes dos 
homens públicos. 
Pericles governou discrecionariamente os athenienses 
pelo espaço de quarenta annos, rodeado dos affectos e 
applausos de seus concidadãos, attribuindo os historiadores 
sua influencia mais á eloqüência que aos talentos políticos. 
O exemplo de Franklin Roosevelt, na sua recente can-
didatura e reeleição á presidência dos Estados Unidos, é de 
uma flagrancia estupenda. 
Roosevelt, escreviam seus biographos e admiradores, é 
u m candidato deslumbrante, com todos os predicados que 
abrazam a multidão: sorriso, jovialidade, replica prompta, 
resistência physica surprehendente, actividade cerebral ma-
ravilhosa. Perito na arte de fazer rir ou vibrar as massas, 
possue a virtude rarissima nos homens políticos, de ignorar 
o rancor. Sua magia é tamanha que seria capaz de encan-
tar a própria serpente que quizesse pical-o. 
Estes attributos explicam a seducção de que é dotado; 
mas o dom principal com que jogou na campanha eleito-
ral e com que conseguiu uma victoria sem precedentes nos 
pleitos presidenciaes da grande Republica, foi a sua elo-
qüência arrebatadora e espontânea. 
Dizia-se entre nós, nas vigílias de 1930, que era passada 
a época da oratória. Passada naquelle tempo, como passa-
da hoje, para as organizações que não logram cultíval-a ou 
se mostram insensíveis aos toques deliciosos desta arte. 
Extremamente penosa, delicada, só accessivel aos que se 
comprazem nos encantos e torneios do espirito, é natural 
que ao seu uso e prestigio repugnem os vencidos do epicu-
rismo. 
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Leam-se as apologias de Longino no Tratado do Subli-
me e de Castilho Antônio no Curso de Litteratura Portu-
gueza. 
Rápida e vehemente, nervosa e desataviada, concisa e 
tempestuosa, operando e commovendo á semelhança de raio, 
no verbo de Demosthenes: maravilhosa e artística, copiosa 
e dilatada, agindo e devorando como um incêndio que quan-
to mais vai indo maiores forças vai cobrando, na palavra de 
Cicero; orando vestida de galas e lonçanias de estylo, com 
o pensamento voltado para o mundo e os olhos cravados 
nos ouvintes, ainda quando fallava do Céo, segundo o esty-
lo de Vieira; discursando com a magia de uma flor em sua 
suavidade natural, sem alinhamentos inúteis, com o pensa-
mento absorto no Creador ainda quando fallava das crea-
turas, conforme a maneira de Bernardes; a eloqüência, de 
um geito ou de outro, é sempre uma scentelha que só não 
resplandece no circulo é nos tempos de escuridões. 
Ha momentos, na vida dos individuos e dos povos, em 
que a musa se faz corretora, advertiu um commentador dos 
Fastos de Ovidio, Mendes Leal Júnior, para quem "tudo no 
século segue o impulso do movimento accelerado. O impro-
viso é uma lei da actualidade. As faculdades reflexivas são 
anachronicas. A elaboração lenta, que se faz na contem-
plação, na soledade, na meditação, nem quasi se entende. 
Este elemento germinador, este principio vital das obras 
primas, das obras que ficam, das obras que adiantam, das 
obras que ensinam, chega a parecer extravagância". 
Mas não percamos a linha nem o gosto das delicadezas. 
Exultemos, paraphraseando o annotador ovidiano: o enge-
nho é majestade de direito divino, única que subjuga as 
eras e confirma as honras supremas áquelles a quem os tem-
pos vão successivamente alteando o estrado e o solio. A 
posteridade, sempre funesta aos intrusos, é u m consistorio 
permanente onde estas preeminencias se julgam e perpe-
tuam. 
Continuai enamorado das lettras e da palavra, sede fiel 
e perseverante na rota que vos traçastes; mas tomai tento, 
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como sempre haveis feito, afim de não offuscardes nestes 
ocios e diversões os encargos e sabedoria da regência que 
vos confiaram os paulistas. 
A concordância desta inclinação e deste dever inspira a, 
Cicero palavras que vibram atravez do tempo e do espaço. 
Achava-se a Águia do Olympo no seu retiro de Tusculum, 
a compor as Tusculanas, porventura a obra prima de suas 
producções pela sublimidade do pensamento, da matéria e 
do estylo, quando recebeu a visita de César, que se fazia 
acompanhar de dois mil de seus legionarios. 
Voltava o Dictador das guerras da Hespanha aonde 
fora anniquilar os últimos remanescentes do vencido de 
Pharsalia. Mestre na arte militar, na eloqüência e na com-
posição, deliberara não entrar em Roma sem primeiro ren-
der preito áquelle a quem não podia deixar de considerar o 
príncipe do pensamento latino e perante quem queria peni-
tenciar-se de havel-o relegado ao ostracismo, no estylo e ju-
risprudência de todas as dictaduras, sempre incompatíveis-
com os homens de talento e independência. 
Foi pathetíco o encontro e entretenimento das duas rea-
lezas. Falaram muito da litteratura, do estylo, do engenho 
e das duas obras de César — os Commentarios, que Cicero 
reputa u m modelo de nobre simplicidade, e o poema Oedipo,, 
uma das imitações da famosa tragédia de Sophocles. Mos-
trava-se César preoccupado com as Tusculanas, em cujos. 
enleios e narrativas pedia ao amigo e collega não envolvesse 
os fastos de sua dictadura. 
Ao findar da visita, falou Cicero; falou com as costu-
madas apostrophes e elevação: "Vós sois um gênio pode-
roso; descança em vossas mãos a liberdade e fortuna da. 
Pátria. Recuastes os limites do Império; vossas águias vi-
ctoriosas percorreram o mundo; o Sena, o Tâmisa, o Phaso 
e o Nilo são testemunhas de vossos trophéos. Isto é bastan-
te para vós, César; mas não bastante para Roma. Sede 
grande e continuae a ser sobretudo cidadão. E não tereis-
nunca de temer nem as pequenas vinganças do theatro^ . 
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nem os sussuros da inveja, nem os epigrammas dos poetas, 
nem a linguagem dos oradores". 
Sr. dr. Armando de Salles Oliveira. 
Não abandoneis os primores da palavra e as predilec-
ções das lettras; os primeiros vos grangearão a sympathia 
publica, as segundas o repouso do espirito. Uns e outros 
darão realce a vosso estádio de Governador. Com uns e 
com outros continuae a ser o grande cidadão que já vos reve-
lastes na vida publica. 
Tomai as vestes doutoraes com os vossos dois collabora-
dores na fundação da Universidade de S. Paulo e o illustre 
confrade argentino e guardai-as zelosos, vós outros, os pri-
meiros graduados nesta excelsa dignidade escolastica. 
Ao homem chamou-lhe Aristóteles animal glorioso ao 
surprehender-lhe radicado no fundo das entranhas o pen-
dor irresistível para a immortalidade. Antes do Philosopho 
já Platão havia dicto, na sua linguagem sempre divina, que 
esta é a ultima túnica de que se despem as almas. , 
Caríssimos doutores. Prezai as insígnias que recebeis, 
como a túnica de Platão, attestado de vossos bellos predica-
dos, reconhecimento agradecido dos centros de alta cultura 
de S. Paulo e documento que ha-de testemunhar perpetua-
mente os nossos ardores e devotaniento aos ideaes de civili-
zação e espiritualidade, no symbolo da flammula de Pirati-
ninga, plantada e soberba, lá no ápice das cordilheiras, ao 
lado do pavilhão da Pátria, a desafiar, como as pyramides 
de Napoleão, a contemplação dos séculos que hão-de vir. 
